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RESUMO

Este estudo de abordagem qualitativa apresenta os resultados de uma

revisão bibliográfica que investigou as concepções e tendências que têm

orientado as políticas de formação docente no Brasil e seus impactos,

principalmente no que diz respeito à formação inicial. Foram analisados

17 artigos selecionados a partir da plataforma Portal CAPES e Scielo,

considerando o período de 2001 a 2021. Os principais achados destacam:

(1) que as concepções para a formação de professores se atrelam a uma

concepção de mundo e sociedade; (2) as tendências para a formação têm

matrizes variadas e muitas vezes reaparecem no decurso histórico,

agregando ou alterando características decorrentes de reestruturações

sociais e do mundo do trabalho; (3) a maioria das tendências presentes no

Brasil advém de referenciais internacionais e se constituíram num

contexto marcado pela mundialização econômica; (4) a constituição

histórica do campo teórico-epistemológico da formação docente brasileira

expressa disputas e evidencia também a presença de perspectivas

progressistas, preocupadas em apreender diferentes determinações que

perpassam o processo educativo. Como considerações, infere-se que esses

achados ampliam as possibilidades de compreensão do contexto e da

própria formação docente para além de sua aparência imediata.
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Resumo

Esta é uma pesquisa qualitativa documental sobre a Educação Física nos
cadernos do Novo Ensino Médio de Santa Catarina, considerando sua
forma (carga horária, organização curricular e a ideia de formação integral)
e seu conteúdo (habilidades, competências, objeto de estudo, trilhas de
aprofundamento e projeto de vida). Os resultados destacaram a
subordinação da Educação Física à reforma do Ensino Médio que prioriza
mercado de trabalho e empregabilidade, colocando-a na área das
linguagens, numa estrutura que hierarquiza disciplinas, acarretando a
redução de sua carga horária, enfraquecendo sua base conceitual e teórica,
resultando em conteúdos descontextualizados que prejudicam sua
identidade e valorização. Pondera-se o entendimento de que a Educação
Física se apresenta em um ‘não-lugar’ decorrente de sua falta de
identidade e esvaziamento. Assim, ressalta-se a necessidade de
(re)construir o espaço da Educação Física escolar e permitir a estudantes
contato, acesso e apropriação de diferentes dimensões do conhecimento
através da cultura corporal do movimento.
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A pedagogia histórico-crítica na formação 
inicial de professores: possibilidade de 
(re)existência 

Caroline Vissotto* 

Resumo 
Este paper apresenta reflexões, ainda que parciais, sobre a formação inicial de professores, 
principalmente no limiar da aprovação da Resolução CNE/CP 02/2019, que define as Diretrizes 
Curriculares e a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica. 
Sustenta-se que a educação deva ser compreendida em sua natureza dialética, em que ao mesmo tempo 
que cumpre o papel reprodutor da ideologia dominante também pode constituir-se em uma perspectiva 
contra-hegemônica com o acirramento das disputas e a mudança na correlação de forças presentes na 
intelectualidade e na sociedade em si. No caso deste texto, sugere-se a Pedagogia Histórico-Crítica como 
uma possibilidade para a formação inicial de professores, configurando-se como forma de resistência e 
existência da prática pedagógica revolucionária e transformadora da sociedade. 

Palavras-chave: Formação inicial de professores; Pedagogia Histórico-Crítica; Transformação social. 
 

Introdução 

O atual contexto das reformas educacionais eleva a necessidade da promoção de 
debates em torno da educação e seu papel social. Pondera-se que a educação como 
produto social só pode ser compreendida na conjuntura das relações de trabalho 
constituídas socialmente e localizadas historicamente. Assim, partindo do pressuposto 
de que não há conhecimento desinteressado (SAVIANI, 2013), a universidade, a 
formação e a pesquisa não estão dissociadas da realidade da qual fazem parte e, 
portanto, não podem furtar-se das consequências instituídas com a elaboração e a 
implementação de políticas e reformas educacionais – a nível nacional e/ou 
internacional. 

Dado o cenário de expansão da educação superior, o crescente interesse mercantil 
desafia a autonomia das instituições universitárias, comprometendo a formação 
acadêmica e profissional. A disputa em torno das concepções de universidade, pelo fato 
de constituir-se como locus privilegiado na formação da intelectualidade, traz a 
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Caroline Vissotto* 

Resumo 

Este breve ensaio reflexivo objetiva problematizar sobre a pedagogia das competências, teoria que tem 
ganhado força e norteado as políticas educacionais brasileiras, sobretudo as mais recentes. A partir da 
crítica a esta forma de conceber a educação e a formação humana, fomenta-se o debate no intuito de 
ponderar sobre o tipo de formação que tal teoria tem em vista, relacionando-a com conceitos 
frankfurtianos de semiformação e indústria cultural. Por fim, recorre-se a Adorno, enfatizando o ideal de 
educação para a emancipação que se concretizará à medida que a educação possibilite a resistência, a 
contradição, o esclarecimento e fortaleça a luta contra a barbarização, considerada nesta perspectiva 
como posta pelas forças capitalistas que alienam e reificam os sujeitos em diferentes âmbitos da 
sociedade e se reproduz, também, na educação. 

Palavras-chave: Pedagogia das Competências. Semiformação. Educação para a Emancipação. 
 

Introdução 

A disputa ideológica e o debate em torno da educação e seu papel social tem se 
sobressaído nos discursos reformistas das políticas educacionais brasileiras, 
impactando sobremaneira a população a qual se destinam tais políticas. Nos últimos 
anos essas questões têm se agudizado com a aprovação da Base Nacional Comum 
Curricular da educação básica (BNCC) e, recentemente, da Base Nacional Comum para 
a Formação Inicial de Professores (BNC-Formação). Mudanças de paradigmas e novas 
demandas do mercado de trabalho requerem uma educação que forme indivíduos 
resilientes, criativos, flexíveis, dentre outras características que são salientadas pelos 
intelectuais orgânicos do capitalismo e chegam às instituições de ensino e à população 
pela via da implementação de políticas públicas educacionais. 

A BNCC e a BNC-Formação (Resolução CNE/CP 02/2019) estão inseridas em um 
pacote de políticas reformistas que pregam a inovação em um currículo cuja base são 
as habilidades e competências, resultando em uma aprendizagem flexível, que preza a 
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